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Luiz Cabral
no início do

em Portugal
7¡

pr0xtm0 ano

Jssé Araújo
Yai e lngôlr

O Camarada José
Araúio'membro do
Comité Executivo
de Luta e Secretá'
rio da Organizaçáo
do Partido na Gui-
né-Bissau e em Ca'
iro Verde, partiu
esta manþã, para
Aqgola, via Lisboa
portador de uma
mensagem do ca.
marada Luiz Ca.bral, Secretário-
-Geral Adiunto do
PAIGC e Presiden-
te do Conselho de
Estado da Guiné-
-Bissau, para o ca-
mar,ada Agostinho
Neto, Presidente do
MPLA e Presidente,
da República Popu.
lar de Angola.

puração do aparelho
de Estado dos seus ele.
rnentos reaccionários,
iulgando objectiva-
mente cada caso con'
creto. Insistiu ainda
sobre o reforçÒ da for.
maeão dos quadros
nacionais em todos os
domínios e na activæ
ção da campanha para
liquidaqão do analfa-
betismo.

O comité central do
I/IPLA votou uma re-
solução sobre a emen'
da de alguns artigos
da constituicão. Assim
o presidente da Repú-
blica terá doravante o
direito de nomear e
demitir das suas fun
ções o primeiro.minis-
tro e os outros mem.
bros do governo.

cqrmem Pereirq
reunlu -sê em Bissqu
com mqndiuondqdes

IilS8Er'IÃ,il¡nK) NÄCIONÃ¡

Sob a presidência da
camarada Carmem Pe'
reira, membro do CEL
e Coordenadora-Geral
da Comissão l-emiruna
do PAIGC, reuniu-se 5"
.leira na sede da JAAC,
as chefes de mandiu-
andades e as represen-
tantes das. mulheres
dos bairros e locais de
trabalho.

Esta reunião insere-
.se nos planos da Co'
missão Feminina, com
vista à preparação do
III Congresso do P.A.I.
G.C.. Nela foram abor-
dadas várias questões
a saber: a inscrição de
intérpretes das línsuas
portuguesa,francesa e
inglesa; guias intérpre'
tes nacionais (cuias
funcões são acompar
nhar as camaradas das
diversas etnias e f.azer-
Jhes a tradução das
alocueões do crioulo
para os dia*éctos); e, a
discussão de várias ou-
tras questões tais co.
mo pagamento de quo-
tas, e o embelezamento
da cidade através do
melhoramento de al-
guns iardins de flores

Para tratar de ques-
tões relacionadas corn
a coopefação no
domínio das Pescas
entre a Guiné'tsissau e
a União Soviética uma
delegacão governa-
mental do nosso país
partiu,ontem, com
destino a Moscovo,
para uma viagem de
cerca de duas semanas.
Na comitiva, qLle é
chefiada pelo camara'
da Joseph Turpin, Se-
cretário de Estado das
Pescas integram-se os

E¡SSÀU

(iardins Titina Silá, da
Praça dos antigos c_om'
batentes,da avenida 3
de Agosto e da cons.
trueão de um novo iar'
dim no bairro de Tcha.
da). Durante a reunião
foi ainda discutida o
projecto da realizaeáo
de um concurso, da
canção de Mandiuan'
dades, alusiva a luta
delibertaçãona-
cional, aos Heróis Na'
cionais e ao III Con.
gresso.

Conforme a camara.
da Carmen Pereira in-
formou certas regiões
estão iá a preparâr âr.
tigos manuais em sau.
dacão ao III Congres'
so. Por outro lado, a
Comissão Feminina do
Bairro de Setembro
vai abrir' dentro erñ
breve, uma pequena
escola de culinária e
uma oficina de costura
destinada especialmen.
te às mulheres dao.uele
Bairro, mas às quais
terão acesso as mulhe.
res dos outros Bairros,
onde poderão ir apren'
deracozinharêâcos.
turar.

can'laradas, Maria Lui-
sa Santos, directora.
-geral do Tesouro do
Comissariado das Fi-
nanças, Caetano Bar.
bosa, . adiunto do Se.
cretário das Pescas, e
Telmo Mendes' direc'
toreeral da Co.mpa-
nhia mista. de pesca
<<Estrela do Man>.

A <<Estrela do Maru
é uma companhia Gui.
néo" Soviética de explo'
raÇãopesoueira dos
nossos mares fundada
em Abril de 1975.
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O Presidente do
Conselho de Estado,
Luiz Cabral, deslocar-
-se'á a Portugal no
princípio do próximo
ano, em data a fixar

oportunamente, a con-
vite do Presidente da
República Portuguesa,
general Ramalho Ea-
nes.

O nosso povo e Par'

tido' o PAIGC, nunca
contundiram o povo
português, com o reg^r
me ctrlonial-fascista
português, que cornba
ternos na mesma trin-
cheira. Aliás, neùqtes
últimos três anos, os
laQos ae amizade e co'
operação têm-se inten.
sificado no interesse
comum dos nossos
dois povos.

Após a troca co[s.
tante de delegações
dos nossos dois Gover'
nos, este encontro a
alto nível, entre os dois
presidentes' sefá, sem
dúvida, o corolário de
uma nova etapa que se
inicia nas reJações en'
tre os nossos povos e
países.

Comité Centrol do
Preporoçõo do seu
* $uspensos doi¡ msmbros

MPIA discutiu
l.n Congresso

LUANDA - O co.
rnité central do MPLA
que se reuniu em ses.
são plenária de 15 a 16
de Agosto discntiu
problemas ligados a
preparacão do seu pri"
meiro congresso. O
comité central anali-
zolJ a situação interna
e internacional e exa'
minou as medidas a to-
mar a nível do MPLA
e à escala nacional a
fim de preparar impor-
tante acontecirnento.

Dois membros do
comité central, Aristi-
des Van Dunen,,secre-
tário þeral da UNTA
(União Nacional dos
Trabalhadorès de An.
gola) e Armando Cam.
pos foram suspensos
até o p¡óximo congres-
so do MPLA, por não

terem advertido o co'
mité das actividades
subversivas que condu.
zftam ao golpe aborta'
do de 27 de Nlaio do
qual tinham conheci-
mento. O cornité cen-
tral declàrou que toda
a manifestação do
fraccionismo continua'
râ a ser sancionada
corn o máximo rigor.

O comité estudou
também o problema da
elevação do papel das
organizações de mas.
saeodareorganiza-
cão do JMPLA. E in'
sistiu ainda na impor'
tância da edificação
socialista como sendo
um dos meios decisl
vos do progresso eco"
nómico e social. Subli-
nhou que a emolução

socialista deve ser diri'
gida pilo MPLA
e o Estado em
colaboração com a
UNTA e outras orga'
nizações de massa. O
comité central insistiu
por outro lado acerca
da importância de uma
formação política-ideo-
lógica mais intensiva
e mais organizada dos
militantes do MPLA.

O comité central
apelou para que se lu:
tasse enérgicamente
contra os esforeos de-
senvolvidos há muito
tempo pela pequ€na
burguesia a fim de as-
segurar postos impor'
tantes no seio do mo
vimento e no Estado.
Sublinhou a necessida.
de de prosseguir a de-

Delegoçõo goyernomentql
dos pescq¡ nq Uniõo Soviético

III CONGRESSO DO PAIGC {Páginas centra¡s)

A Gonstrução da unidade e auia pare 0 desenvolylmento
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DOS LEITCRES

Bqirro de Setembro

Para quando o parque infantil?

Sou moradora do bairro de Setembro
e milito no Comité do Parüido do mesmo.
Como é do conhecimento geral. em Maio
de 76 organizou'se uma ygibe-na, no intul
to de anãariar fundos, a fim de iemodelar
a Séde e-criar uma sala de. leitura, acessí'
vel a todos os moradores.

Foi então que o dePartamento de ad-
ministração, Pr-opagand-a e Assun(os So'
oiais proÞôs ao Cbmrte que uma parte dos
Fundt¡s slervisse E)ara a õonstrução de urn
parque infantil, que seria inaugurada por
ocasião do XX Aniversário.

Como não podia deixar de ser a Pro'
oosta foi aceite'e os contactos com o or
Àanismo estatal, que ficaria a cargo da re-
fêrida tarefa, decorreram os trânsmites

- normais. O orçamento feito e 90.000 mil
P. G. entregues com a condição de que
o comité pãrticipasse com trabalho vo-
luntário.

O referido. organismo salientou que
devido á <<grande pêrcentagem de pessoab>
existente ñão haveria qualquer problema.

A Câmara Municipal deu'nos o ter'
reno que queríam-os que fica por de trás

. da igreja.

Em Julho de 1977, há uma altura de
20 cm de cimento e operários que dormem
a sono solto num vasto tapete de verdura
que cresce devido aos elementos da Na-
tlureza.

Em contrapartida há um edifício.qug
segundo creio hum futuro próximo será
rebtaurante, que cresce a olhos vistos...
Quando a{inal a tal <<grande percentagem>>
dè operários chegaria para construir as
duas coisas.

Será justo que, as nossas crianças
brinquem hos passeios e ruas suieitas ao
perigo dos aluCinados condutores, quan{o
iodô: um trabalho foi feito no sentido de
lhes proporcionar lugâr onde brinquem
livremente?

Maimuna Baldé

Para que o nosso III Congresso atinja.os
resultados positivos previstos, é condição in'
dispensáveI a discussão a todos os níveis dos
tenìas que a ele se referem. Não têm interesse
nenhuni que o Congresso se limite ao nível dos
oarticiparites na salâ de reuniões. Tem que ha'
ïer unia larga participação dos militantes e da
população em geral: no aumentg d.a consciên
ðia polilica na Èrodução nos loc4is- de trabalho,
parficipação ein vár:ias actiyidades desporti.
vas, culturais e recreativas. É nesta base que
a Comissão Preparatória do III Congresso de'
senvolve suas actividades nos comités regio-
nais e de bairros e nos seminários organizados,
fomentando discussões à volta deste grande
acontecimento, a fim de obter uma opinião e
participaçâo clara das massas. Neste contexto'
o <Nô Piñtchao saíu à rua e ouviu algumas p.es'
soas àcerca da sua participação na preparação
do Congresso.

O PAIS

llovo presidente do Gomité de Oio

dialogou com o ppyo do sector de Bi¡sorã

Após ter visitado as
secçoes de Bissun Na'
Eã, tsÍnar e Enchera,
onde se inteirou da st-
tuação político-econo'
mica locais nomeada-
mente da organizaçâo
do Partido e melhora"
mento das estradas e
se reuniu cpm respon-
sáveis do Partido do
Estadoecomapopti"
lação em geral, chegou
na segunda-feira pas'
sadaaBissorã.oca'
marada Irénio Nasci-
mento Lopes, novo
presidente do Comité
de Estado da Resião
de Oio.

Em Bissorã, o Presi-
dente_ do Comité Re-
gional foi apresentado
ao povo pelo presiden.
te do Comité deste

Sectgr, camarada José
Gomes durante uma
reunião com a popu-
lação, na qual, ao usar
de palavra, criticou as
pessoas que nao cos.
tumam comparecer às
reuniões. Por sua vez,
após ter salientado o
papel desempenhado
pelos militantes do
Partido durante a luta
de libertação nacional,
e o papel que lhes cabe
desempenhat agoÍa, o
camarada frénio Nas-
cimento falou da ne-
cessidade de organizar-
'ie um seminário dn
preparacão do III Corr
gresso do PAIGC.

O camarada Irénio
exortdu ainda a popu'
laçáo a intensificar o
trabalho da lavoura. O

pagamento das quotas
doPartidoeoimposto
de ReconstruQão Na-
cional, a confiscação,
a favor do Estado, dos
bens de ladrões, foram
também temas aborda-
dos na reunião. Na do-
mínio das comunica-
ções além da neces.
sidade- dþ uma jangada
nova para o rio que
liga Bissorã a Barro, é
preciso constn¡ir es.
tradas neste sctor,
mas estes empreendi'
mentos estão intima,
mente ligados ao paga¡
mento do Imposto de
Reconstrução Nacio-
nal. pois esse dinheiro
revertejse p favor dos
bens prlblicoe.

médica na área

de Mansabá-

- 0lossato

Umo delegoç6e de
médicos cubonos em
serviço no nosso
pcÍs chegou q Bisso-
rõ no terço-feiro
possodo com obiec-
fÍv.o de efeciuor umo
ínspecç,õo médicq nq
Secçõo de Mcque,
óres do Secfor de
Monsobó - Olossoto.
À suq chegodå o Bis-
sorõ, q delegoçõo
foirecebida pelo
presídenfe do Comi-
'tÉ de Eslqd,.o, José
6ornes, e por Jesus
Ycldez, nédico cubq-
tro eln serviço nesfe
Sec"tor, iunfo dos
qucÍs ie inteirarqn
dos doenços mois
frequenfes neslq zo-
nq.

No comifivq de
Saúde que é chefiq-
do pelo doulor Júlio

'Césqr infegrovo-se
o ccmqrcdq Féfix R.o-

driguez, direcfor dos
Serviços de Higiene
c Grondle¡ Ende-
miosn e q|guns en-

fermcíros.

Criada uma Comissão de propriedades

anexa ao Banco'Nacional da Guiné

RESPONTDE O POVO

Como tem porflcipodo nq preporoçõo do lll Congresso ? (l)

De harmo,nia com a

{ecigão tomcdo na rêu-
nião do Co,nselho dos
Comissários de Estado,
foi criada uma comis-
são, que Possorá a ocu-
par-se dos problemas
que afectam ou Possctn
Ofect"r o bOm a¡dcr¡e¡-
to da administrc¡ção de
propriedode5 caPficrdag
âo Banco Nocio¡r1 ,¿"
Guiné-Bissau. fs¡a rne-
dido foi tomoda após
a análiee feila. 5oþ¡s e5
problemas que afectam
äs actividodes de qdmi-

verterá em favor das
despesas do Congres-
so. Esperamos que a
Federação Nacional cie
Futebol nos dê todas
as facilidades Para a
sua realizaç,áo¡ De
facto é dever de todo
o cidadão a participa-
cão em qualquer acti-
vidade relacionada,
tanto no desPorto, co'
mo na cultura ou como
na produeão>>.

SAUDAR O III
CONGRESSO COM
ACTIVIDADES
RECREATIVAS

António Pinheiro -It anos de idade, cc.
¡nerciante - <<lrlesta
loja temos um comité
de trabalhadores que
reúne várias vezes e
está actualmente a or'

nistração desSaS pro-
oriedo'des nomeada-
in"nt" em relcção a vá'
rice cnomaliâs que se
têm verificados no que
6s¡cefirê à ocupação
de prédios, arrendo-
mentos e pãgamentoS
de re'ndas.

Esta comissão, fof-
mada oelos Comissários
de Eötado de Justiço,
¿. $egurança Nacional
e Ordern. público e pdo
Governador do Bcrneo
Noaisnal' da Gulté4is-
Sau, enviará r.eÞresen-

gãnizar actiyidades
desportivas com oû
tras empr€sâs, €ltt sâtl-
dacão ao Congresso.
Eu não faço parte des.
qe comité mas sem'pre
que há reuniões parti.
cipo nelas dando a mL
nha contribuiqão na
discussão de temas ou
ná orientação das suas
actividades. Realmen-
te eu penso que todo
o trabalhador deve dar
a sua participacão no
Congresso aumentan"
do a plodu0ão. Aliás, a
oferta de meio'Jia no 3
äe Agosto pelos traba-
lhadores desta empre-
sa é um exemplo dessa
participação conscien-
te na produtividade do
país>>.

José Francisco da Cor.
ta,2?anos de idade,

tantes desser Comis€#
rio3; püq um¿ C-o'm'¡ff
säo e¡@utûrÊ desrin¿-
do a dar cumprimento
a todos os olanoe d.e
trcbolho Elaþ<j¡¿dos pg-
la fümissão de cúpula.
Será oind¿ constituída,
pelo Comissário de Er
¡¿do ,{a J.ustiçc, umcr
co¡isslo ern oada re-
gião do país, presidida
pelo respect¡vo Presi-
dente do Comíté de Es'
todo, pcrra a exe€J¡ç¡o
rdesfe despacho.

Guílherme Monteiro',
60 anos de idade
ex.tuncionárÍo das Fi'
nanças - <<Neste mo-
mento a minha partici'
pação está ligada ao

desporto. No bairro de
Aiuda. estamos a or-
sànizar torneios de fu-
t'eUol entre a iuventude
local. O fundo que
vier a ser recolhido re'

funcionário dos Neg(r
cios Estrangeíros:
<<Uma das minhas par-
ticipações directa no
cumprÍmento das tare-
fas tixadas até à reali-
zação do Congresso,
está inserida, na deci-
são dos trabalhadores
deste Comissa¡iâdo em
a-umðntar uma hora de
produQão por dia a
paftir deste mês até à
data do Congresso.
Isso tem um significa'
do político bastante
importante, na medida
em que aumentando a
produção estamos a
demonstrar a nossa
matriiidade política e
o nosso engaiamento
na Reconstrução Na-
cioml. Se or¡tros Co
missariados procedes-
sem neste sentido a
contribuição sería

malor)).

Domingos Teixeira,
23 anos, funcionário
Público - <<Ainda não
estou realmente den
tro do assunto, por ter
estado ausente do país
durante algum tempo.
Mas penso que não vai
ser difícil o meu enga-
jamento na medida em
que convivo com cole'
gas que são militantes.
Claro que as reuniões
também são indispen
sáveis, aliás iá assisti a
algumas na Escola III
Congresso, que fica
perto da minha casa.
Tudo isso, e com o au-
mento de producão no
meu local de trabalho,
vai.me permitir parti-
cipar e,adavez mais no
rII Çongresso do nosso
Partido
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CABC VERDE

Comorodo Aristides Pereiro CIo " C Diório "
,,A LUTA QUT TRAVAMOS E A CONT¡NUAÇÃO
DA LUTA DE LIBERTACAO NACIONAI.

A lutq 9ue trqvqmos é o confin-uqçõo
do lutq de liËertoçõo nqcionol. A indepen-
dêncio é simplesmènle um meio porq otin-
gir os fins móximos do nosso. proqrqmq:
umq Pótriq de progresso g bem-estqr qo
serviço do nosso povo, afirmou o comqrq-
dq Aristides PereÍrc, Secretório-Gerql do
PAIOC e PresÍdenfe dq Repúblicc de Ccbo
Yerde numq ertensq entrevisto, publicodo
no iornol portuquês <<O Dióriolr, dq quql
extrqímos olgumos passqqens mois siqnifi-
cotivos pcro nós.

dependênciq e d q Foi com umq certq
diqnidlcde nqcionqln. comoçõg inicicl que

<<É certo que sem o meu infer[ocufor
o PAIGC nqdq teriq sublinhou:
sido p,ossível, m.os. q 

<<Temos dito vóriosconqutsfo d o Td_": "uä;ï;; äirno ï"ãpendêncio trouxe qo Ã;i;;. - Cri¡rãl iè-nosso po-Yo_-um- .sef meou nós tr,qbolhq-tÍmento de disnidqde 
';;-ü;; . cãrrãi.recuperqdo sue..__dó 
-eiã-rõi'ão''' 

;¡ä¡l;;nqvgs p_ers.Bectivos ;-;rríi1." ¡" tõdaiq lufq qctuql> îpb- ãrîiiäríi, ã-o fiñãã:
servo*me o__presiden- ã,ã" äã"ìäã¡ónàiiãã-
Le que inclinqndo-se dã: À- "iä""ro somljgeiromente porc- q iuä t oãäì o, pers_
frente qvqn_çq o_:9- Ëã"+i"ãð-?ã' oãcaomenfório sobre d re- ãrõr'¿r-¿J-mãn,¡ì¡iã
de dos marEinois õ;;i1;mo ete frq-

<<Quando qos pq- fou, obordqndo-os
frioios tordios, qirer c9m exiEenle minú-
dizer,'o grupo coRs- c¡q,_os dlversos qs-
pirqiivo, v-ãé ser luþ Becfo.s dq -reolidade,
äqdos þelos seus éri- nos. -domínios s-ogiol,
ñãi ¿d molfeiloris. culf urolo político,
Cólno quoisquer ou- económico eÍc.
fros cid'qdõoi, terõo <<Cqbrql ensinou_
direito q iulsEmento *ros q mqneiro de
p,iU¡¡"ã d Éoderõo 'oEir no - quofidiqno
ärqonizqr o - 

sua de- Por-g cfingir os ob-
feslo em [odc o lcti* ieclÍvos contidps no
tude. losso progrcmo Ob_' (o nosso sistemq !""",1*t:"oo""i#;tå3;
Ë: ",;t,i"" '[çi'*r:': ãñi"¡¡ir'î 

:...,._-_",_ ili
:å:i lä'iålo"""T.T ;iif3.-t't';-:"iivir e Yer cgm os seus ìçr-¡ r'
pi¿p"lõ, ãitros-ã req_ ."_ 

<rDurqnte q lufo de
ii¿ããCs ãue qqui eris- 11-a-ertoeão o coloniq-
te. Mos Ëor isio mes- l'-s.mg erq o nosso
mo naó yqmos per- inimigo principol.
m¡t¡r- nem subèsti' Ne:q9. sentido nos
mor. q prótico cri_ mo_Þtttzomos: Com o
m¡nosq åos molfeitp- s¡sfemc' Mqs fize-resD. il3ii;",i"ii:r:.åiÍ:
RECORD.AR fqndo qfocqr todos
À¡r¡tCnn os inimigos qo mes-

mo fempo.
A entrèvisfo que <<Aqoro o lufq éo R¡esidenfe cqbo- confrã cs sequelos

-verdiqno me conce- do coloniolismb: o
deu desenrolq-se nq misério" o qnqlicbe-
cidode do Mindelo fismo. 'o subãeiãñ-(ilhq de.S. Yicente), voivirirento àãJn¿nii-
q u e o _presidente co, efà. Cãnslããiä-
bem- conhece, - pgr mos nossos qi¡odos
gqg¡ ter efectuqdo todqs os forçoJ pro:
tgdo o cu-rsp- licggl. gressistãs dd mrin¿o
N q f u r q I dq lllo ã, nesfq fqlã Je or;da Eoqvistq-, _gnqe ränque dc 

- -reãoñi-
nqsceu no diq l_7^!S frurção nqèionoi,-Jàñ-
Novembro de l??3, tro-dõs er¡nãlpios áãg io¡em Aristides uñ'q pãlif¡co ãä;Eõ
Pereiro,_ concluído o q¡¡n¡åmãnto fãm
7 " sno dos liceus se- s lã ð preãcupõõ-;guiu para Bissou e noisá ,ñànier -;ËÈ:
rngressou !91 qüq- ções com lodos os
$¡o¡ dgs ,CIT. Ero Ès+ï¿õJ, no ¡ãse ¿õ
lq iunclonqno supe- respeifo múluo_. do
lio1. quqldg, .cg m itãäliàãrd'iãi"-¡'nr"r:Amilcqr (;oÞrct.1u!:- no, no reciprocidode
do g pcrtido dq ti- ,ïilã ;-tffibfi-ããbertoção. independêncio d eq confributo de ocçõo e pensqmen-
Amílcar Cobrol pc- to Jó durqnfe o lufq
11-1 jibf .l!Si,t__{t_t ¿e ¡¡ieiisçõo esríve-povos, e.soÞelomen- _-_ _L___
te conhecido. üäiä¡ nlos cberlos o fodqs
ofriccnq e 

-cidq¿ão, cs oiudos, denfro do
do mundo, q suq obrq' príncípio definido
e qcçõo confînuqm pon Gobrql: o nossq
pqrs q|ém dq suo eondição é nõo hq-
curfE existêncÍo. ver condições>.

A pergûnfo inci-
dirq sobre o fose que
otrós reproduzi, er-
lroído do suri (men-
sqftem à Noçõo> pro-
ferìdc por oèosiõo do
2-' oniversório do
independênciq. Pre-
tendiq ligcr o pqssq-
do de lútq com o fu-
turo ão reconstruç6o
nacionol: sober que
bclqnço se Podio fq-
zer do cominho Per'
corrido?

<<Começomos hó
bem pouco estq tqre-
fq - 

prosseEuiu o
oresidente mos
bodemos dizer o bq'
ionco é Positivoo
meËmo qtendendo òs
condições em que re-
cebemos-o -nos_so Po-
ís dq qdminislroçõo
coloniql, condiçóes
due q mois longq se-
Ëã-¿" que hó memó-
rio ogrovou.

<<Pqrtindo de uno
siluqção económico
cqfqstrófico conse-
quimos regulorizor
os qbqstecimenfos e
sqtitfqzer qs neces-
sidqdes fundqmento-
is do populoçõo, ou-
menloinos o nível dos
solórios médios e cri-
qmos um climq de Pqz
e tronquilidode onde
fodo o cidodõo ho-
nesfo e cumpridor
fem um lugcr e vê
compenscd'o o seu
labor.

<<Forom dois onos
que nos permifinam
cumenlqr os nossos
conhecimenfos sobre
qs reqlidodes e qs po-
tenciqlÍdodes do pq-
ís, prosseguir no es-
trufuroçõo doopore*
lho do nosso iovem
Eslsdo e lonçor qs
bcses de um progrq-
mq de desenvolvi-
menlo que goronfo
os obiecfivos que.re-
ferim,bs: umq Þrifriq
de proqresso e bem-
-esfor. É um trobq-
lho que teró de ser
levqdo o cqbo por
todo o nosso poYor o
que implicq um qpra-
fundar do lÍgqçõo do
PqrfÍd'o com os mcs-
50sD.

OS I<PÁTRIOÍ.4S
T.âRDTOS))

Mesmo um obseF-
vqdor pouco qtenlo
dq reqlidcde político
cobo-verdionq não
desconhece que ((sem
o PAIGC o Índepen-
dêncÍq (qindql nõo
teriq sid'o possíveln.
Mois, o Pcrtido Afri-
cono pqro o lndepen-
dênecÍq surge como
q únicq forço'p,olíti-
cq orgqnizqdo copqz
de levqr o cqbo qs
tcrefss de rèeons-
fruçõo nqcionql. pojs
conqrego no ¡eu sel9
um leque muifo vqs-
to de secfore¡ dq
populcção, operondo
numq frente cimentq-
dq pelo sÞego e de.-
(esq dos inleresses
nocionqis.

No enfcnfo, em
fins de Mqio do cor-
renfe qno, foi des-
montcdo tno ilho de
S.Yicenfe umq rede
de morginoiso onde
sobressqíom olEuns
comerciontes de du-
vidosq honestido-
de. e que finho pre-
pqrqdo - segundo
dÍvulEou entõo o Mi-
nÍstério dq Defesq

umq série deqfentodos ferroris-
las q desencodeqr
nesto ilhq. A.finsli*
dqde políficc dos
ocfos de sobolcgem
continuq envollq em
certos misférios,pois nenhum dos
<<conspirodores> de-
fidos reúne o mínimo
de credÍbilidqde, cul-
turo ou conhecÍmen-
tos políficos porq
qlimentqr prelensões
de oprendiz de difo-
dor. ReferÍndo-se q
esfe grupo, nd citq-
dq <<mensqEem à Nq-
çõon, o chefe de Es-
lqdo d'efiniu-os como
<<Ínímiqos que onfem
comboferom contro
o qcesso ù índepen-
dênciq e que hoie se
descobrem {m pa*
triotismo fordion e
que, no fundo, iqmoisperdoqrão qo . P.A.l.
G.C fer provcdo
que, (sem €ulerçoes,
s e pode caminhqr
nos . cominhos dc Ín-

AMILCAR CABRAL

Nem todo tl gente
é do Portldo

Vou tentar esclarecer ainda mais este
problema''---Todá a gente da po-pulaç'ão da nossa
terra-que qu& neste möräento, que os colo'
niátistãs portugueses saiam -d-a nossa ter'
ra. Data fomarmos a nossa liberdade e a
ncisia independência, esses- qão. o nosso
Dovo. Mas èntre essa gente há alguns que

õõeãram no Jrábalho-â sério, Qye..lutam
èorir armas nas mãos, ou no trabalho po-
litico ou na instrução ou em qual-quer ou'
iió-iam-ò, e que estão debaixo da direcção
do nosso Paitido: esses são o nosso Par'
tido. Se quiserem, a vanguarda do nosso
toto é o irosso Paitido e o eletqento prin'
õipai ¿o nosso povo, hoie em dia, é a di'
re-cção do nosso Partido. Portanto, aque'
les ìue têm amor pelo nosso povo' têm
ãmoi oela direccãb do nosso Fartido-
Quem'ainda não 

-êntendeu isso, não en'
tendeu nada.

Isso é nesta fase, neste momento'
Mas daqui a algum tempo, quando tomar:
mo¡ á n'ossa ináependênciâ, por exemplo,
ouém ouiser queã nossa teira seia inde'
dendente. mas- não quer que as mulheres
ieiam liwes, e quisér continuar a explo'' -
iai as mulheres ãa nossa terra, esse hoie
é povo, mas amanhá iâ não será. Se nós
queremos que todas as cria-nças da nossa
tbrra qgiam respeitadas e algum de entre
nós não quiser isso, esse ió será popu'
laeão, não será povo.' 

O nosso obiectivo é f.azer o progresso
e a felicidade dó nosso povo, mas nós não
podemos f.azê-Io contra o nosso povo. Ora,
3e alguns da nossa terra não querem isso'
ou elés não são povo, e então nós podemos
f.azet tudo contra eles e talvez mesmo os
punhamos na cadeia, ou então eles são
inuitos e representam o povo e, rqessa al'
tura, nós paramos; não podemos-fazer na.
da, porquè não se pode fazer a felicidade
e o progresso de alguém contra a sua von¡
tade.

Temos que entender bem, portanto,
que em cada fase da história duma n4ção,
duma terra, duma população, duma so.
ciedade, o povo define-se consoante a li'
nha mestra da história dessa sociedade,
consoante os interesses máximos da maio¡
ria dessa sooiedade

O termo democraoia foi criado na
Grécia' em Atenas (Demo*craçia:go
verno do povo). Mas quem fori que o criou?
Em Atenas havia nobres, Senhores (do.
nos da terra) e depois os escravos, que
trabalhavam para todos os ogtros. A de'
mocracia para eles era só para os de cima-
eles é que eram o povo, os outros erâûr €s.
cravos. Até hoie é a mesma coisa em mui.
tos lados. Quem tem a força na mão, o
poder, f.az a democracia pata ele. Nós,
na nossa terra, queremos que a maioria
tenha o poder nas mãos.

\
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III CCNGRESSO DO PAIGC

A continuação da construção da Unidade
Guiné.Cabo Verde e a escolha da via de de.
senvolvimento das nossas terras, tendo em vis.
ta a realização dos objectivos estabelecidos no
Programa IVIaior do PAIGC, são dois dos prin-
glpals temas sobre gs quais se vai debruçãr o
III Congresso do nosso Partido. de 15 a 20 de
Novembro próximo.

A estas questões se referiu em pormenor o
camarada José Araújo, membro do CEL e Se.
cretário de OrganizaQáo do Partidó, falando no
domingo passado, na última sessão do seminá.
rio promovido pelo Comité do Partido do Sec-
tor Autónomo de Bisçau.

Pelo seu interesse, transcrevemós parte
da intervenção do camarada Secretário de
Orggnização. transcúta a partir de uma gra.
vaeão do original em crioulo:

JOSE ARAUJO NO SEMINARIO DO COMITE DO SECT(

o ltr c$NGREsso Do NOSSO
soBRE A CONTTNUAçÃO DA (

E A ESCOLHA DA VIA DE DESI
gresso do PAIGC
sa questão iá foi
dida desde o di
fundacãodonos
Partido e todos os
litantes do PAI(
medida que éntra
no nesso Partido
cordaram com a ur
de. Se entravam
nosso Partido é po
queriam a unir
Guiné'Cabo Vr
Portanto,nãoéac
tão da unidade Gr
.Cabo Verde - s€
ou não realizar-sr
que se discutirá
Congresso: isso
fora da discussãc

Não iremos tam
discutir a maneir¡
comeÇar a fazer a
dade, porque 'iá cr
Çámos há muito
po.A unidade qqe r

te de facto desd,
tempos da luta a:
da de libertação ninal é traduzida
identidade de situr
iurídica dos guin
ses e caboverde
nos dois países. 

-(

dizer, os guinee
em Cabo Verde go
dos mesmos direit
estão suieitos aos'l
mos deveres que ol
boverdeanos, da I

ma forma que os
boverdeanos na Gr
gozam dos mes
direitos e estãg s
tos aos mesmos d
{es que os guineer
E o que está na C
tituição da Repút
da Çqiné-Bissau e
próp_rio texto da
clamação da Inde
dência de Cabo.Ve
Já andámos port¡
rnuito no caminhr
Unidade.

^ O que nós va
razer no III Congrr
é discutir e tomar
cisões sobre â man
de realizar a nossa
dade no plano-ins'
cional, ao nível
nossos Estados. Ex
hoje a República
Guiné.Bissau e a
pública de Cabo'
de. Mas a aspira
do PAIGC, quandc
la da construção
unidade é concret
a realização da un
de no plano dos nol
Estados, " até que
dia tenhamos um
Estado par:a todos
guineenses e cabo
deanos.

Pode pergunta

Os camaradas sa.
bem iá que o nösso
Partido vai realizar o
seu III Congresso em
Bissau, de 15 a 20 de
Novembro de 1977.
Cada um dos dois con'
gressos anteriores do
PAIGC marcou uma
etapa da nossa vida.
Não vou falar em por-
menor dos dois primel
ros congressos mas épreciso sabermos
quals as razoes que
nos levam a realizar o
nosso III Congresso.

O nosso Partido co'
memorou no ano pas'
sado o seu 20." Aniver.
sário, mas durante es-
ses 20 anos só realizou
dois congressos. Nos
estatutos - diz-se que
o Congresso deve reu-
nirse de três em três
anos. Por conseguinte
se em 20 anos fizemos
só dois congress.os os
camaradas vêm que de
facto não cumprimos
as exigências estatutf
rias de realização do
Congresso' e trienal
mente. Portanto,- pare-
Ce-me qüe nao SâO Il€'
nhumas considerações
estatutárias, de forma'
lismo, que noÊ levam
a reunir o III Congres'
so este ano.

Nós, em vinte anos'
fizemos só dois con.
gressos por razões lL
gadas à vida que tinha-
mos na luta que não
eram favoráveis à rea-
lià.açáo de grandes reu'
nloes que exlglar-n mul'
ta prepar,ação. Não foi
po.ssível durante os
anos da guerra reunir
mais vezes o Congres-
so. Isso não quer dizer
que não se tenham rea'
lizado muitasreu.
niões: aliás, é uma das
características do nos-
soPartido-areali
zaçáo frequentes' de
reuniões, a nível da
Direcção Superior.

Só reunimos duas
vezgs o Congresso mas
todos os anos p o r
exemplo, f.azíamos
reuniões alargadas do
Comité Central e,mais
tarde, fazíamos reu:
niões do Conselho Su.
perioi da Luta. E essas
reuniões anuais, aten.
dendoàqualidadeere.

presentatividade d o s
camaradas que nelas
participavam atenden:
do ao número de pes.
soas - (I00 a I50) -ao tempo que duravam
e aos problemas que
nelas. se. discutiam (as
principais questões
que interessavam à
nossa-lutaeànossa
vida), eram autênticos
congressos que reali'
zâvamos cada ano. Em
reun!ões alargadas do
CSL, foram tomadas
decisões importantÍssl
mas como por exemplo
a designação de mem.
bros da Direccão do
Paitido' ou criacão da
Assembleia Nacional
Popilar que depeis vi-
riaaproclamaroEs-
tado da Guiné'Bissau.
Essas reuniões alarga'
das do CSL funciona.
vam, pols, como ver.
dadeiros congressos
em tempo de guerrà
que não podiam ser
congressos c^om convi.
dados estrangeiros,
com programas, trans'
portes para levar os
participantes a passear
pelo país... Evidente'
meùte que não eram
congressos com todas
as coisas que quere-
mos realizar no nosso
ru Co,ngresso, mAs
eram autênticos con-
gres_sos pela natgreza
das suas decisões e pe.
la qualidade dos dele.
gados que neles parti'
cipavam.

Fizeram-se muitas
reuniões, mas cong¡es.
sos feram só dois: o de
Cassacá eo deBoé.
Aliás, o de Cassacá,
inicialmente era uma
reunião de quadros do
Partido que, mais taf-
de, pela representativL
dade dos participantes
e pela importância das
suas decisões, se trans.
formou no I Congresso
do PAIGC.

Nó-s vamos realizar
o nosso III Congresso,
portanto, não com
preocupações de for'
malismos estatutários
(o II Congresso foi em
1973 pelo que o III de'
veria ter reunido no
ano passado, mas nós
em 1976 estávamos
muito ocupados com

os problemas do vigés.
simo aniversário do
Partido que exigiram
muito de nós) m_as por-
que asslm O êXrg€ Íl SL
tuação que hoje vive.
mos, a etapa da luta
em que nos encogtr,a
mos empenhados. A
luta desenvolve'se até
um momento em que
se terq que parar para
analisar o que iá foi
feito, para ver de acor.
do com o nosso Pro-
gr,ama, qulais os canl
nhos p_or que devemos
prosseguir, para reali.
zar es nossos obiecti.
yos.

Iniciam_os há 3 anos
e estamos a viver uma
etapa inteiramente no'
va da nossa vida.coqr
a libertação total das
nossas terras, tanto na
Guiné como em Cabo
Verde.

A etapa anterior ca.
racterizava-se princl
palmente pela luta que
se travava aqui na Gui.
né, sob uma forma es.
necigl a forma armada

- a luta armada da li'
bertação nacional, e
em Cabo Verde sob a
formâ de luta política
clandestina. Com apaz
e com a independência
da Guiné e Cabo Ver-
de criou.se uma situa.
ção absolutamente no.
va e foi aberta uma no'
va etapa para a reali
zação de obiectivos

que já estavæl fixados
anteriormente e cuia
concretização passa
agora para o primeiro
plano. A nova etapa da
nossa luta é a do cum.
primento do Programa
Maior do nosso Par.
tido, progtama que é
caracterizado funda.
menta[mente por dois
objectivos: a realiza.
cão d4 Unidade Guiné'
CaboVerdeeacons.
truçao do progresso,
isto é arealização do
desenvolvimento da
nossa terra.

Nesta nova fase, te.
mos que ver quais os
métodos,quais as vias,
e caminho iremos se-
guir,comoiremos
avançar pata realizar-
mos qs obiectivos do
Programa Maior do
nosso Partido. As vias
que trilhámos na eta'
pa anterior para liben
tarmos totalmente a
nossa terra eram jus-
tasecorrectaseapro.
va disso é que çenquis-
támos a liberdade de
uma maneira completa
tanto na Guiné como
em Cabo Verde. Mas
na fase em que nos en-
cgntramos, é necessá.
rrO reünrrfriO-fioS ê f€.
flectirmos sobre o ca-
minho que iremos se'
gui.r para continuan
mos a obra em que es-
tamos empenhados
desde a criaeão do nos-
so Partido.

O il Congresso do
PAIGC tem um lema'
como todós sabem:
Congresso da Indepen-
dência para a U¡ridade
e o Desenvolvimento.
Da independência,por-
queéoprimeiroque
realizamos depois da
nossa independência e
será o da sua consolL
dacão o Congresso dá
a afirmaQã,o da nossa

-independência.Para a unidade: há
pessoas que pqdem
perguntar <<então, para
a unidade é preciso di.
zer agora? É agora que
vamos f.azer o arran.
que para a unidade?

Sabemos que a uni.
dade é um princípio
fundamental do nosso
Partidoequeãunida.
de Guiné'Cabo Verde
é uma das pedras ba.
silares do PAIGC. O
PAIGCéoPartidoda
Guiné e de Cabo Ver.
de.

Vamos supôr por ab.
surdo que o Congresso
dqcidia ac?.bar com a
Unidade Guiné.Cabo
Verde. Se isso aconte.
cesse, era a mesma coi.
sa que decidir acabar
com o PAIGC. Quem é
cont¡a a Unidade GuL
né'Cabo Verde, quer
outr4 coisa qualquer,
mas não quer
o PAIGC!

A unidade Guiné.
-Cabo Verde é um dos
alicerces do PAIGC
que consideramos co.
mo a nossa força prin
cipal, que não se pode
tirar, porque se isso
acontecer, como é o
alicerce do PAIGC,
este cai... É por issó
que vemos o inimigo aprocurar atacar.nos
sempre neste ponto:
atacam sempre a uni.
dade porque sabem
que ela é a pedra fun.
damental do nosso
Partido,éanossafor.
ça principal. Desde as
vésperas da fundação
do PAIGC o inimigo
ataca a Unidade Gui:
né'Cabo Verde porque
sabe que ela é o alicen
ce do Partido, é a peQa
essencialdo nosso
Partidoéanossafor.
fundamental do P.A.I.
G.C..

O ru Congresso não
vai discutir se vamos
ou não realizar a uni-
dade Guiné.Cabo Ver'
de porque é um Con.
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AUTONOMO DE BISSAU

ARTIDO VAt DËBRUçAffi-SE
)NsTRuCÃo DA uN
IVOLVIMENTO DAs

IDADE GUINE.CABO VERDE
NO5SAS TERRAS

t

isso não podia ser re.
¡-- solvido antes? Porque

é que fizemos dois Es'
tados e não fizemos
um só desde o dia da
proçlamação da inde.
þendcncià da Guiné-
.Bissau? Tivemos gran'
des discussões sobre

l' este assunto com al-
guns. estrangeiros que
querram ser mars gur.
neenses ou mais cabo'
verdianos que nós próo
prios, que nos queriam
dzer o o-ue devíamos
f.azer nesta e naquela

, situ¿ção' como por e.
xemplo na questão da
unidade entre a Guinã
e Cabo Verde.

Quando foi procla'
mada a República da
Guiné-Bissau definiu.
¿s€ no texto da procla'
mação que as frontel
ras da República da
Guiné-Bissau seriam
as fronteiras da sX.co'
lónia portuguesa da
Guiné. Ficou lâ claro
nesse documento da
Proclamação os lim|
tes do nosso país, de
acordo com os nossos
princípios e com as
nossas realidades.
Porque se de facto
existia um Estado na
Guiné.Bissau não po'
díamos falar nessa aL
tura da existêncía do
mesmo Estado em Cæ
bo Verde porque isso
não correspondia à
verdade. Foi esta a
primeira razão porque
não proclamámos um
único Estado da GUL
né e Cabo Verde.

A segunda razáo f.oi
porque um princípio

' fundamental do nosso
'ìPartido é o de que a

unidade Guiné'Cabo
Verde tem de ser fei-
ta na liberdade. Os
nossos povos têm de a
desej ar conscientemen.
tee_oroclamarasua
vontade de viver na
unidade. É por isso
qlle o Programa do
nosso Partido diz, con'
quista da independên.
cia da Guiné e Cabo
Verde. Nós não podía.
mos de maneira ne'
nhuma, sem cometer
uma violência grave
contra as nossas reali.
dades contra a demo-

' 'cracia e contra os in'
teresses do futuro da
nossa terra' forear a
unidade durante o co.

loniaüsmo. Seria uma
fantasia, uma coisa
sem fundanento, uma
coisa sem solidez, rrma
coisa destinada a ir
abaixo à primeira in-
vestida. O nosso Pro'
grama estabelece, e a
política do Partido é
essa, que a .unidade
Guiné-Cabo Verde de-
ve ser feita na liberdr
de, quer dizer, o povo
deve exprimir.se lil
vremente se quer ou
nã,o a unidade. 1...1

Se era forçosq que
possássemos por esta
Iase, devemos ter em
vista, em cada momen
to, o futuro, proiuran-
do o melhor p,ara con'
tinuar-mos para diante.
Foi por esta razão que
escrevemos no lema
do III Congresso esta
questão da Unidade
Guiné - Cabo Verde.
Vamos discutir, com
b4se nos nogsos prin
cípios e nos fundamen
tos da Unidade Guiné.
"Cabo- Verde, qual a
maneira de assegurar
arealizaçáo dessa
Unidade ao nível das
nossas instituicões de
Estado.

O terceiro ponto do
lema do III- Congresso
i desenvolvimentg. A
questão do desgnvolv_i.
mento põe.se nos se.
guintes termos: nós
lutamos duramente
mas todos sabemosque não lutámos sópor palavras bonitas.
Como dizia o cainara.
da Amílcar Cabral, o
povo _não luta só por
palavras e idéias que
estão nas cabeQas das
pesqgas, mas por ob.
iectivos concre.
tos, destinados a me.
lhora¡ as suas óondi.
ções de vida. Toda a
luta que travámos não
foi só para fica¡mos
contentes, não foi só
para termos um hino
e uma bandeira: lutá.
mos para construir o
progresño, para pro.
mover o desenvolvi.
mentq das nossas ter.
ras, para atingir, ver.
dadeiramente, a pros.
peridade o bem estardo nosso povo. E
quando falámos em
desenvolvimento, não
nos referimos apenas
ao aspecto económico,
mas em todos os sen
tidos.

Nesta fase da nossa
luta, depois da inde.
pendência temos que
nos reunir, discutir e
qual o caminho que
iremos seguir para
realizar o desenvolvi.
mento verdadeiro da
nossa terra. É uma
questão importantíssl
ma, é um debate actu'
al que se trava no nos-

so Partido. Éumaques.
tão mais importante
âinda, num certo sèn'
tido. do que o proble-
ma da Unidade, por-
que aí não há discus'
são nclnhuma. A ques-
tão da Unidade é um
proþlema técnico -podemos dlzer assim

-, rnâs a quetão que
diz respeito à -via de
desenvolvimento da
nossa terra tem, tal.
ve?, mais qualquer
colsa...

É por isso que. nes.te momento, vemos
muita gente, amigos e
inimigos - todos es.
táo interessados emsaber pergi.rn!àr:
<<Que caminho vai se.
guir o PAIGCb. Esta
questão ganha ainda
mais actualidade na
medida em que, r€c€n
temente, alguns Pan
tidos que lutaram iun-
t4mBnte connosco con
tra o colonialismo p-or.
tuguês.. proclamaram
uma certa via, procla.
maram.se marxistas.
Jeninistas ou, pelo
menos, estão a cami'
nho disso

Mqita gente, duran
te os longos anos da
Luta de Libertação
Nacional, dizia que o
PAIGC era o número
um. Isto sem falsas
modéstias. O PAIGC
e{a'o número um na
luta de libertacão em
África! Era apièsenta.
do como o movimento
mais bem organizado
e estruturado de Áfri.
ca, qt¡e conduzia uma
luta séria, que seguia
uma via correcta que
alca4çava extraordi.
nárias vitórias. Isso
foi assim desde o iní.
cio da luta armada, em
1963, até ao fim, em
1974. Chegava-se a
uma conferência em
que os movimentos de
lbertação tinham que
falareoPAIGCfala.
va em nome de todos.
Os camaradas lem.
bram'se de tudo isso...

E por esta razão que
toda a gente está com
os olhospostosemnós.
Querem saber que ca.
minho vai seguir o

PAIGC. Existem ainda
outrog que dizem que
o P.A.I.G.C. ainda
não fez as suas op.
ções, ainda não defi.
niu I seU camigho,
que o PAIGC está um
bocado indeciso, sem
saber por onde seguir.
Os amigos estão preo.
cupados e os inimigos
também!

Nós continuaremos
a trabalhar duraménte,
seguiremos o nosso
camir_rho. O camarada
Amílcar Cabral ensi.
roü-rros .eue a coisa
mais preciosa que po'
dehaveréaliberdade
de pensamento e de
acçáo. E disse que não
vale a pena lutar se
não houver liberdade
de pénsamento e de
acçãg. Por isso, nós
vamos pensar e decl
dir com as nossas pró.
prias cabeç45-, Como
sempre, nao negamos,
das experiências dos
outros' aquilo que po-
derá ser aplicado para
o desenvolvimento das
nossas terras. Assim.
o fizémos durânte a
luta armada - nuñca
desprezámos as expe.
riências de outros po.
vos-eassimvamos
lazer agora. Temos
presente os ensinamen.
tos dA Amílcàr Cabralque dizia: aprender
nos livros, aprender na
vida, aprender com a
experiência dos ou.
tros. Nós aplicámos,
essas experiências às
nossas realidades eque ninguém venha
pretender conhecer as
nossas realidades me-
lhor do que nós. Nós
conhecemos bem a
nosssa realidade hu.
mana, social, económi.
ca, política etc, melhor
do que ninguém e não
nos venham cá ensinar
isso!

Vamos continuar a

estudar as experiên-
cias dos outros e ver
em que medida é que,

de acordo com as nos'
sas realidades especí-
ficas. elas poderão ser'
vir para realizarmos o
programa tracado por

nós, o Programa Maic
do PAIGC, que é o pr(
grama da construçã
do desenvolviment
da nossa terra. Nã
vamos fazer procl¿
mações disto bu d¿
quilo, só porque é b<
nito ou porque está n
moda ou para agrada
certos ouvidos. Vr
mos, isso sim, ver çot
cretamente quais sã
as nossas realidadel
ver concretamente o
interesses do noss
povo porque - com
costumamos .dizer -nós semos alinñado
com os interesses d
nosso povo. Vamover. obiectivamentr
tendo em conta esia
realidades e esses ir
teresses, qual o cam
nno que_vamos seguit
para o desenvolVimer
to das nossas terras. .

esse o tem4 principa
podemos dizer ass-in

$iräå. 
congresso d

_ lqdemos dizer que
I Congresso. o de'Cal
saca, que reuniu loÉ
após o início ta guel
r.a - um ano depoi
oo começo da guerr

- traçou o caminh
para o desenvolvimer
to da luta armada.

O II Congresso tr¿
çou o caminho par
pôr termo à guerra,
traçou o caminho qu
noq permitiu dar ogolpes decisivos. d
misericórdia, contra
-colonialismo morr.
bundo na nossa terre

E, agora, o III Cor
gresso do PAIGC, pr¿
trcamente dois ano
?pgs a conquista d
independência da Gu.
né e de Cabo Verdr
traçaút também o c¿
minho não do deser
volvimento da luta al
mada, mas do deser
volvimento da noss,
luta de reconstt'uçã,
nacional, de molde ,

construirmos aquelt
terra com que 0 cam¿

rada Amílcar Cabra
sonhou, uma terra d
liberdade, de pros.pr

ridade e de democr¿
cia.

Para cumprir o nos.
sp. Programa tivémos
prlme[o que conquls.
tar a independência'
livemos que criar os
nossos Estados, tive-
mos que tirar o nosso
povo da suieiqão colo,
nial para que ele pu-
desse exprimir livre.
mente a sua vontade
de unidade.

Se, no plano das ins'
tituicões de Estado
não fizémos ainda a
unidade, em outros
planos como por exetn.
olo o do povo, essa
unidade está feita
com a igualdade de
estatutos dos guineen'
ses e caboverdianos.
Também no plano das
Forças Armadas: pra.
ticamente todos os ofi.
ciais superiÒres das
ForÇas Armadas em
Cabo Verde são cama.
radas caboverdianos
que participaram na
luta armada na Guiné.
E nós com base no
princípio de que as
FARP são ainda, de
certo modo, o braco
armado do PAIGC,
podemos dizer que te.
mos um só exército na
Guiné e em Cabo Ver,
de, em dois Ramos que
se entreaiudam, tùdo
isso no quadro da Unil
dade Guiné.Cabo Ver'
de.

Os camaradas co.
nhecem também aque.
le passo importante
que foi a criação do
Conselho da Unidade
da Guiné e Cabo Ver.
de, constituído Bor
deputados às Assem.
bleias Nacionais Pop*
lares dos dois países.

NTCIIA) Sábado, 20 de Agosto -de t977 - Púglna I



DESPORTO

FARP ganhou o torneio de futebol
"SaudaÇão ao lll Congresso

ao vencer o Benfica por 3-2

lniciqrqm
os iogos

a a- t a

unrversrtqfloS
de Verõo

soFIA (AFP) - O
nono iogos universitá-
rios de verão, <Univer-
siada 77>> f.oram aber-
tos na quarta'feira pas'
sada, no Estádio Na-
cional <<Vassil Levski>
de Sófia, com cerca de
60 mil espectadores,
em presenca do Secre'
tário-Geral do Partido
Comunista e Chefe do
Estaão Búlgaro Todoy
Jivkov'e de Primo Ne'
biolo, presidente da
(FISU), (Federacão In'
ternacional dos Des-
portos Universitários).
83 países particiPam
nestes iogos.

cês-Àescolhqdo
Cqndidoto

d) Mctemólieq ou
Confqbilidode - À
escolhq do Co¡ldidq-
to A inscrição encen-
ro no diq 3I do Mês
de Aqosto corren-
len.

Ávtso
(

O Comiseariado de

Estado do Comércio e

Artesamato informcr os

comerciantes do paíS

oue. de acordo com o
Decreüo n." 23177' Publi'
cado no Boletim Ofic¡el
n." 20 de 14 de Maio de
1977, torn'a-se obriqalþ-
ri,a cr posse 'do cartão
de identificação de cd
merciante, a partir de
3l de Agosto de 1977,

Pcrra obter e cortão
é necessário:

l.o-PreenchereaS'
sinar uma ficha de iden-
tificação do comercian-
te;

2.o - Assinqr ocÐrtáo
de identificação;

3." - 2 fotografiras.

Os impressos neces-
sários podem ser obti'
dos, em Bissaun no Co.
missariado de Estadp
do Comércio e Artesa-
noto e, nro interior do
país. nqs sedes dae
Áreas Fiscais de Bolama,
Bafatã e Oio.

VENDBSE

Móveis e 1 estante
grande.

Tratar na Rua, n." 13

Casa N." 14.B.

NO PINTCþIA
ttuon¡br ó¡ ffir Ò þhÉ ¡ þ

n - ftú k rr{¡rh g¡bH r rôù.
lrvlç lolmac¡o dc ¡tg¡dq ¡¡?" tn tll

ÄltOP ¡ Proo Ltrüæ,
Ito¿cotq Adni¡ùoqôo o O[daa. Ãt'ÉlCd ò B.d.

lohfcorc - B¡do¡eAo tTll/l7?ß, * å&lÑQûc o
Publl¡i¡lodr - tl?f¿g.

A¡do*¡rc - (Vta Ãt¡¡o) Gh¡{¡}truu ¡ C¡åo V¡rd¡¡
h rp¡ ... ... r0$

A'eSri¡ mOrGr i.:.: ... ... ..d
Ûro¡roo Pcú¡¡ Afriocaoo¡ ¡ Pe¡n¡grcd:

I

A çquipà das Forças
Armadas Revolucionif
rias'do Povo (FARP)
venceu o torneio qua-
drangular de futebol
em <<Saudação ao III
Congressou, ao derro-
tar o Benfica'por três
a dois, no final disPu-
tado na quinta.feira à
noite, no <Estádio Li'
no Correia>> em Bissau.

Na primeira Parte
as FARP ganhavam
porla0.APósocarh'
beonato nacional de
iutebol, a equipa mili'
tar é a única que se
encontra ainda homo.
génea, Pois tem
prosseguido
os treinos. Portanto,

ANUNCIOS
Avtso

Tendose procedido
ao aumento de contin-
gentes de licenças de
ãluguer para todo o
País, cuios beneficiæ
dos se nomeiam na re'
lação iunta, são Por es-
te meio avisados e con
vocados todos os que
se julgarem lesados a
dedluzirem a sua recla.
mação Por escrito nes-
te departamqnto no
p,r azo de 30 (ttil'
ta) dias após a Publi-
cação do presente avi-
so no iornal (Nô Pin'
tchu.-Findo este PÍazo,
oroceder'se-à à distrL
Ëuicão definitiva dos
alvärás aos beneficiæ
dos, os quaiS disPõem
de mais quinze (15)
días adisionais ao Pra-
zo estipulado par'a re'
clamações para apre'
sentarem uma viatura
à inspecção da Comis-
são Técnica de Auto.
mobilismo e riniciarem
a sua industria.

Região de Bissau -Taxis (4 vagas) Maria
Martins, Maria Cân-
dida Silva Medina, Pe.
dro Gomes e Mania An-
tonieta Carvalho de
Abreu. Carrinhas -(10 vagas) João Ma-
ximiano Gomes Tava-
res, Carolina Gomes
Muge, João de Silva,
Simão António da Cos'
ta. Ernesto Nancassa,
Frãncisco Lt¡is Correia
Garcia, Augusto Adol'
fo da Costa' Sábado
Malonar, Paulo Cabral,
Arnaldo Augusto dos
S4ntos. Camions -

a única equiPa que
ainda reune as condi-
ções físicas- e técnicas
ñecessárias para obter
resultados positivos
em 

.desafios 
deste ca-

râcter nesta altura da
época. Aliás, a sua vi-
tória o confirmou.

Nas eliminatórias, a
equipa das FARP con-
seguiu superar o seu
aciversório que foi o
Sporting de Bissau,
mas só o conseguiu
derrotar, na marcação
de qrandes penalida-
des. O Benfica' por seu
turno tinha eliminado
a Udib por dois a zero.

Neste final, as duas

equipas praticaram um
bom futebol, mas os
militares sobrepuse'
ram-se em velocidade
e combinacão. Ambas
as equipas tiveram um
ataqire pouco concreti'
zadot. Todos os lances
de perigo do Benfica
encontravam pela fren-
te guardião da equipa
militar, que teve uma
actuaeão digna de re-
alce. Houve quatro ex-
pulsões durante a pa,r-
i:ida, duas para cada
lado, entre as quais do
guarda redes Fidélis
das FARP. Entrou pa'
ra abaliza, Karaté que
deu dois frangos.

Unø
Soi¡ mreo

¡¡cErif¡ dc Dbuibrlçeo r Vrodq ù .X0

¡¡lrü
!¡¡.r
DlülEllf.

I

;

i¡

REtAÇÃO
. DOS INDIVIDUOS
r CONTEMPLADOSI conn LIcENÇAsI DE ALUGUER

(I0 vagas) Mamadú
Baba Jaité, Buli Diabi,
Alexandre Soares da
Gama, Joaquim Fran
cisco Robalo, Alz,¡;ra
Ferreira de Lacerda
Barreto, Teresa Cabral,
Jerónimo Lopes Cor-
reia, António Nanque,
Califa Cassama' An-
tónio Mandim. Região
de Cacheu - Táxis -(10 vagas) Quelins
þ'onseca Vicente Mon
teiro. Domiingos Men-
des, Malabassa Gomes,
Elisa Cardoso Fernan.
des, Augusto António
Damas, lMaria Helena
Pinheiro Barreto Per-
digão. - Carrinhas -(10 vagas) Arnr'indo
Jorge Monteiro, Amé'
lia Rafael Sanca,
Adriano Yaz Rodri-
gues, Quintino Manuel
da Costa. Camions -(10 vagas) Francisca
Mendes Gomes. Vicen-
te Correia, Daniel Sidi
Seidi. Região de Oio -(10 vagas) Taxis -iVlartinho Mendes
François, Anita da Sil"
va. Região de Oio -Carninhas-(I0 vagas)
Júlio José Gomes da
Costa. Camions - (10
vagas) João Bernardo.
Região de Bafatâ -
- (10 vagas) Taxis-
Leopoldina Moreno
Horta, Georgina de Fá-
tirna Lopes Pereira.
Carrinhas - (10 va-
eas) Camions -(10vagas) Margarida SiL
va Goncalves.

Região de Gabú -Táxis - (10 vagas) -Carrinhas - (10 vagas)
Camiôns - (10 vagas)
Albino Miranda, Cali'
fa Dabó.

Reeião de Tombali

- fáiris - (10 vasas)
Carrinhas-(l0 vagas)
Camions - (10 vagas)
Armando Insali.

APR,ENDA DESENHO

- umq profissõo de
f¡rfr¡ro - publicidq-
de - embolqgens -qrfes qróficcs - mo-
biliério, efc.

Cursos por corres-
pondêncio. Escrevq
pcro António Di'qs
Pereiro. Rus Pqdne
Rebelodo Cosf s,
40 r/c PORTO
PORTUGAt.

Envie t00$00 pqrq
despesqs de correio
e ciocumenfaçõo'

APARTAMENTO
PREC¡SA-SE

Cosol precisc de
eporlqmento porq
sluEer, com olqumo
mobílio, no cidode,
urgenfe. Confqctqr
telefone n.' 372ó nes-
tc Adminisfrq?õo do
Jornql.

AYISO

((O Gomissoriodo
de Esfodo do Desen-
volvinrenfo Económi-
eo e. Plqnificqçõo co-
munrco que se eneon-
ùrq oberto soncurso
porq q futuFs Com-
ponhio de Seguros e
Ressequros-do @uiné--Bissqu C.O.S.E.-
R.G.

Os csndidqtos de-
verão ter como hqbi'
lifqções:

Curso Gerql dos Li-
ceus" curso Gerol do
Coméreio e sober
docfiloqrqfiq.

As provos do Con-
curso constqm de:

o) Noções Gercis
d'o P.A.|.G.C.

b) Doctiloqrofio
c) lnqlês ou Frqn-

- Çrinq Fcr* lt{.- usb¡u - ennm.¡rüt

FARMACIAS
HOJE: - Central Farmedi n." 2 Bairro de

Belém tel. 3473.
AMANHÃ: - Farmácia Higiene - Rua

António N'Bana Tel. 2520.

CINFNIA
HOJE E AMANHÃ - Às 2Lh 45min ((Pu'

nicão Diabólicu M/18 anos .

HOJE E AMANHÃ - Às 18h 30min. (A
sua volta é a morte M/14 anos.

TELEFONES
äc.t¡d .8i'!ð. ll¡ad¡. - ?füiftf;t,
Docbcl¡ros - fE¿.

POUCLAT l.' E¡qr¡oùq l8tt - 2,' E¡$¡ú,q - l.ll
OOßBEIO8; - I¡Ic¡qt¡ ?.ffi - Rdodlfr¡¡lo Nr

clrrd Z4¡0 - Ãc¡oporo/l - îAP Cggl/8' - TtC¡
30{ - Ãcroflot nV - ¡llr ¿l¡golb 8771n.

Çùcgede r pcrridc d¡ uarl¡r - tm/6
CO T'IP AN HT A DE ELECTRICID ADE

F, ÁGUAS
Gabinete do Director e Serviços Adminie¡¡¿¡¡v6s

Telefone 2411:
Brigada da Assistência aos Consunidores -Telefone 2414 (7 à t h).

RADIO
gflÃ,DO 

- Princtro p¡rtodo d¡ oú¡ãc
5b 55mÍn - .Aborû¡¡o dc catcgõq th - Ccûgõ.. dc

no3sd teÍrcs 6h lOmin - P¡ogra.!¡o em /ingua/Man-
dingcr c Fulcç 7h - Noticicaio/pora¡grul¡/eio!¡t - ¿le
tualldodes aonoids rep. th - Fecho da estcçôo,

Sogp¡odo perlodo do .¡nc¡¡äo:
llb 55nin - .Abc¡tr¡¡c dcr ertogõo¡ lzb - FIB dc

som;csrqi 13h - Músioq øio!* l3h l5@in - Noddcr
¡io,/pora¡gru8a,/aioloi l3h 30uin - .å.uilccu Cc¡hcl -
- O Homem c c¡ sr¡cr Obrq,/Crloulo; l3h 45 ni¡r - Ê¡-
testo; lSL - Fecho dcr estcçäo.

Tacol¡o porlodo do oøCsóo:
lôb 55nin - Äbcrh¡¡o da cetogdoi l7b - Notb+

riolpo¡h¡guês/criolo/11¡g116t l7h 30min - Prog¡omcr
cn lingrucs Bolørtc c Mcrnjoco; l8b 45nin - Ägcado
do dia; 19h - Resi¡têncicr culhrrol; - 20h - Noticl<¡'
riolPortuguês/crioþ 20h 30min - Mornos e co/odci4e;
zlh - .A,ctuctridades sonords; 22h - Mfisica Varic¡d.a
23b - Tempos novos; - 24h - Fecho da estação.
DOMIilGO - Prü!.¡ro Pc¡lodo¡

5h 55@in - .Abcrar¡c¡ dcr ertoçõoi 6h - Ccoçõcr do
noÊßa terrcç 6h l0min - Progrcrmc em linguc¡,/Ful¿;
7h - Npticiorl'o/portuSuês/crioloi - A,ctualidades go-

norc¡. ¡r¡)r ; th - Rluc<rçõo ¡ar¡it&íq 9b - SclcoçËo
muricoli lOb - Ligaçáo ù Sé Cc¡tedrrc¡l (migsa); lOh
45min - 2 anrpo I cór¡oni l2h - Fck¡ dr &iod l3h -
- M(rsica cr¿'ola; l3h l5min - Noticierio,/por¡uguêa/
/críolo¡ l3h 30min - .Ã,mflccrr Cobrol - O flomen c o
su& Obro (porh.r¡u6s); l3h 45min - Noites cdriconaa;
l4h lSmin - Progrorcr em linguar Bicdada c Mcrnicco;
lSb - Fecbo dcr ostcçõo.
Sogundo perlodo de ornl¡¡Ëo
portugru0¡,/siolo; l8h - ho¡¡øo cra lingnrcr !\¡lc

l6h 55min - .Abcrn¡¡a dc calog6oi l7h - l{otici<sio
e Mc¡r.rdingo; l8h 45min - Agendc do dia; 19h - Â
r.mcncr no ¡nur¡do; nh - Noticicrio/portugrugt/cdob
20b 30nin - hogncnc cn lhgruc¡ Bcrlcotq nb -^stuolidodes sonorcrsi 22h - Onijø, semcrtcrl; 23h - Tem'
poi novori 24h - Fccho da cstolão.-SSCUNO¡-FEßÁ 

- Pri¡re¡ro Pctfodo do oai¡¡öo:
5h,55min - Ãbertura .ìe êstcrção; 6h - C^Teóes-da

noss.û têrr&;.ôh l0min - Progræcr en /lnguas,/Mcndin'
ca; 7h - Noticic¡rio,/portuEn¡êE/criolo; -Ãc'tuqlidtd.lionorcs rcp.; 8b - Fccl'o do crtc@.

Segru¡d. Pcr{odo do æJsåo:
tlh 55min - Ãberturc¡ da, estaçäo; l2h - ccnções

Monlaccs; 12]n 20mìn - Selecção musicc¡l; l3h Música
L¡olo tg¡t lSmin - Noticierio/pornrguês/criolo; l3h
30min - Amflca¡ ç66ral - O Homem e a suc-O-bre
(portugu8a)i 13h ¡lSmin - noEr¡¡a dc nr¡lh¡ti l5l -
- Fccho dc ectcçúo.
Îe¡eclro p.dodo âc ffiP

l6h 55;in - .Abcrn¡¡c¡ dc cgtoçõoí ¡7h - ¡lddcrb
portugruê¡,/ctiolo4inçruqs t8h lSnin - ¡l¡ct¡d¡ do dl'd;
fgn-A"o I de orgcnizcçáo; 20h-Noticia¡io/poFuCug-s1
/ãio'to; äh 30nin - Prãvcnçóo ¡odoviúna (criolo) 2lh
n h, - Äctr¡clidodc¡ Sono'rcq

Sábado, 20 de Agosto de t977
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A AFRI CA E O MUNDO

BENIN

Terminou o conferêncio nqcionql
do Portido do Revoluçõo Populor

Presidente

COTONU (AF'P) _
A primeira Conferên-
cia nacional do Partl
do da Revolução Popu-
lar do Benin (PRPB)
terminou os seus tr¿.'
balhos após oito dias
cie crítica e de auto-
'critica. cuio obiectivo

damental, como o
sublinha o diário <<Ehu.
ztn>, f.oi restabeleeer as
vras e os mercs que
irão favorecer o desen.
volvimento e o reforeo
do grande movímento
de libertação naci(.
nall.

Fazendo o , balanço
dos trabalhos, o presr-
dente lvlathÍeu Kerel
Kou, presldente do uo-
mrté Central do PRPr¡,
recordou que uma clas
questões abordadas fo-
rê tta organização do
Fartido, o alargamento
e os reforgos das suas
estruturas e sobretuoo
aconsolidaçãoeod.c.
senvolvimento da sr¡a
tigação com as nossas
massas. <Os instruÍlên.
tos previligiados das
nossas vitorias são a
aplicação consciente
da lei fundamental e
do primeiro plano de
Estador, acrescentou
o chefe de Estado.

O discurso do presL
dente Kerekou f.ezuma
análise da situação na'
cional e internacional
num documento do
Comité Central, que
denuncia a acção per-
niciosa do imperialis.
mo internacional nos
países que escolheram
a via do desenvolvi-
vimento socialista. nÉ
a causa fundamental

da ignóbil agressão de
16 de Janeiro de 1977
e é ainda a causa da
existência destes cam.
pos de mercenórios
instalados em vários
pontos do nosso cbntr.
nenter.

A Conferência nf
cional do PRPB exami-
nou o relatório do C.C.
sobre a lei fundamen-
taleoprimeiroplano
:e Estado.

No termo dos traba-
lhos,. foram adoptadas
importantes resolu.
ções entre as quais a
que determina dora-
vante o 16 de Janeiro
de 1977, o Dia Nacio'
nal dos Mártires da
Revolucão beninense.

aTodos os mártires,
militantes civis e miþ
tantes em uniforme,
vítimas da agressão
imperialista são cita.
dos na Ordem da Na.
ção com atribuicão da
Ordem. Um monuûl€n¡
to será erigido em sua
memórian, diz nomea-
damente esta resolu-
ção.

Segundo as informa-
ções são chamadas de
lmprensa, mesmo em
Salisbúria estas elei'
ções são chamadas de
<<mascaradæ> e de <<dis-
farçe>> que permitirá
aos brancos ganhar
tempo para reforear
as suas.posições>>. Nos
6;3 milhões de africa-
nos, os racistas, depois
de uma rigorosa selee
ção, deram o direito
de voto a uns 7 mil
africanos que conside-
ravam <<leais e pronto
a cooperar>>. Ê evidente
que a força do referen.
do está condenada ao
fracasso desde o inl
cio.

Morreu Ramlro Gorrela
ex- memblo do M.F.A.

LrsBoA (AFP)
O comandante Ramiro
Correia, que foi um
dos oficiais de tendên'
cia d-ura do Movimen-
to das Forças Armadas
e uma das personalida
des mais controversas
da .RevoluQão portu.
guesa, morreu na ter-
ça-feira em Moçambi'
que, soube.se em Lis,
boa.

Ramiro Correia mor
reu com a sua mulher
e o seu filho no nau-

DAR.¡S.SALAM -'Ierminou mal a última
etapa da visita do mL
nistro francês dqs Ne-
gócios Estrangeiros
pela Africa Austral.
Com efeito, ao chegar
anteontem à tarde à
Tanzânia o chefe da
diplomacia francesa
foi vaiado por um grtr
po de estudantes aglo-
merados no aeroporto,
que ostentavam carta-
zes com frases hostis
à política francesa em
Á.frica e foi qualificæ

.libertadora do povo'do Zimbabwé. o 
'regi'

me racista vé a sua sL
tuação a piorar rapida-
mente. O iornal fran.

Nas condicões de
um aumento da luta
cês <<La Croip> €scrê"
veu a este respeito que
o primeiroministro
Ian Smith agarra-se ao
poder e procura evitar
o inevitável. É precisa.
mente isso que visa o
seu plano de eleições
gerais de 3l de Agos-
to. Todavia é pouco
orovável que os com-
batentes nacionalistas
lhe dêm a trégua que
deseia.

do <<da representante
da potência imperialis-
ta mais hipócrita da
Europa ocidentab>. Ao
que parece, ofendido
na sua dignidade, Louis
de Guiringaud anulou
a visita de três dias
que devia realizar à

Tanzània, e responsa'
bilizou as autoridades
tanzanianas pela manl
festação estudantil,
exigindo que lhe fos-
sem apresentadas des.
culpas.

frágio de um pequeno
barco de recreio, ao
largo da praia de Bile'
ne a 100 quilómetros
de Maputo.

Antigo membro do
Conselho da Revolu-
ção e da 5.'Divisão do
Estado'Maior das Fon
ças Armadas, o coman-
dante Ramiro Correia
tinha sido o principal
organizader, em 1974
das campanhas de <<di-
namização culturab>.

BEAVOGUI
NA TANZANIIA'

DAR-ES.SALAM
(Aþ-P) - Lansana rJea.
vogur, prlme[o-fl11n1s.
tro (ra ('ume, a caþeça
de uma deregaçao o€
orto pessoas, cotnpre
endendo um memDrc
do Comité Central e

dois ministros, chegou
na quarta.ieira a Dar.
"¿s-salam, para um¿
vrsrtg oucnl de quatr(
dias. O primeiro-minis
tro guineense foi'por
tador de uma mensa
gem pessoal do Presi
cente Ahmed Sekot
Touré para o Presiden
te Julius Nyerere. Bea
vogui visitou iá Aneo
la, Zàmbia, Moeambi
que e Madagáscar.

<<O Madagáscar e ¿

Guiné unirão os seut
esforços para restaura
apaz e a compreensãr
em toda a .A,frica ondr
necessário>> afir
mou na quarta.feira, r

primeiro'ministro dr
Guiné, no termo da su'
visita de 48 horas n

Gulrlngaud rnulou uisitr a Tanzânia

grande ilha. Beavogu
acentuou em seguid
sobre o espiríto de pa
e de iustiça que an
mam Madagáscar:

Cont¡nuq q corr¡dq clo poder
Forso eleitorol nCI Rodés¡o

(TASS) - Diferen-
tes grupos de racistas
rodesianos iniciaram
uma corrida ao poder.
as falsas eleições ge'
rais, fixadas por Smith,
chefe do regrme ilegal,
para fim de Agosto,
devem, no espírito dos
seus organizadores, de.
signar entre os colo
nialistas brancos a per-
sonalidade po-
lítica <<mais apto> pæ
ra garantir ((os interes-
ses>r da minoria bran'
ca no futuro.

Durante os <<meetin.
gs)) que se realizam
actualmente na Rodé-
sia, os racistas <<de di-
reito> 2 <<moderadosu

acusam-se mutuamen'
te de incapacidade de
resolver os problemas
do país. Deste modo
todos eles estão de
acordo que o obiectivo
imediato da minoria
branca é de manter-se
no poder no Zimba-
bwé, pouco importam
os meros.

Discursando n u m
<<meeting>> eleitoral em
Sinova,a cem quiló-
metros de Salisbúria,
Smith reafirmou a sua
recusa categórica de
passar todos os pode.
res aos a¡rtênticos re
presentantes da maio-
ria africana.

BERLIM (ADNI 
-A Unidode Populcrr

(UP) e o Movimenfo
de Esquerdo Revolu-
cÍonórÍq (MlRl de-
cidirom fortqlecer q
unÍdode e q compre-
ensõo ente todos os
polrÍdlqs chilenos e
lulqr pelo lÍbertoçõo
cidos. Numo declqrcr
çõo ossinqdo n c
de todos os presos

políticos e desqpqre-
quinta-feiro. em Ber-
lim, por qmbqs os
orgcnizoções erige-
-se o resfqbeleci-
mento dos liberdq-
des políficcs e dos
direitos sindicqis.

A UP e o MIR
opoiom qs ocções
dos lrqbclhodores
chilenos por melho-
res condições dê vi-

dqeconlroopolífi-
cc económicq dq
Juntc, que cedeu os
!'ecursos nqcionais o
monopólios imperÍo-
listqs. Pronunciam-se
pelo qumenfo da so-
lÍdqriedade univel*
sol com os pofriotos
chilenos, e erigem o
cessqr de toda q
vendo de qrmos e de

oiudc finqnceÍrq depotêncio Ímperiolis-
tqs ò iunfc.

A Unidcde Populcre o Mir declorom
que em questões po-
lítÍcos e ÍdeolóEicos
imporfcnles relofÍ-
vas ò Revoluçõo chi-
leno exisfem dife-
renfes opÍniões enfre
eles.

t<Por todo o sítio or
de qualquer perturbi
ção possa frear ess
princípio de paz qu
nos guia - disse -
trabalharemos par
que os motivos dess
perturbacão não exi
tam mais. Nerh Madr
gáscar nem a Guiné t
rao repouso enquanl
os,diferendos existel
tes em África não tiv
rem encontrado un
solução de paz'iusta
fraternalt, disse ainco primeiro-ministr
que acrescentou: trV
mos coniugar os no
sos esforços para qu
a todas os nlveis e pr
todos os meios, ch
guemos a restabelec
ãþaz e a compreens!
fraternal aonde for n
cessdrion.

CONFERENCIA.
DOS TRAI\iSPORTT

LUANDA (TASS)
Abriu em Luanda a p
merra conrerencla I
cion4l dos trabalhac
res dos transportes r

doviários, para discuo melhoramento
funcionamento da re
de transportes na I
pública Popular de.A
gola. Os participanl
discutirão o restabe
cimento rápido das
tradas e dos parqu
de automóveis destr
dos quase totalmer
pelos colonialistas e
intervencionistas
trangeiros.'A confer¡
cia previrá as medic
concretas tendentel
reforear a contrib
ção dos trabalhado:
dos transportes r
trabalhos da reco
trueão da iovem Rei
blica.

RPA:

thile ' reforçor unidode contro o iunfo

Zimbobwê

Zipo eliminou
5OO roc¡stcrs

LUSAKA (T.A.
S.S.) -'O povo
do Zimbabwé in-
fensifico dio o dio
s suq lutq confrq
o reqÍme rqcisfq
ileqol de Smifh.
O <<Zimbqbwé
Peuple> informou
que duronte o
período que vqi
do princípio de
Moio o fim de Ju-
lho, os combqlen-
tes do Exércifo
Fopulcr do Zim-
bqbwé (Zipcl mo-
fa¡'qm 500 ferirqm
mil e copfurcrom
50 solelqdos node-
sic¡nos. Apodero-
!"om-se de Eronde
qucnlÍdode d e
mqferiql de com-
bote e de muni-
ções. A zona de
operoções d'o s
pcfriotqs qumen-
fq cqda vez mqis
e em cqdo regiõo
üiberfodq o po-
der posso pqrq o
povo.

Sábado, 2J de Agosto de lV17 (Nó PINTCIIA¡ Pôsld
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O A/UNDC

Raclstas de lsrael
Bombardearam sui do Líbano
* llensogrm de Krdhafi a Sarkis

CASSACA

Fizemo¡ o Congresso de Cossocd
portr pormos o Pqrtido
no óqminho certo :

. ((E d¿lrønfe q reunião gnonde, de críficq
e oufocrílico, que começou às 7 horqs do
mànhõ dum diq e qccbou ùs ó honos do diq
seEuin*e, sem ¡rnoticEmenfe pc!'or, conse-
guimos mui'to. Em pnimeiro lugo;', consegui-
mos desorrnü!'os responsóveis que esfqvqm
com pis{'ol,ss, p6¡'q fico¡'ern desq¡'mqdos
como'todo o qente. Forom denunciqdos cë-
rq o cqrd, mcrs oindq fcl*evE¡n ølguns pst'et
denuncÌar, Forc¡ue os crfiodos deleq nõo ti-
nhom fc¡!CIdo. ns cineo hsrc¡s e tul'dq me-
nhã dei ordem pqrq se iuntorem no I'orgo do
Congresso todos os oeompcnhqdores de
responsóveis que tinhq¡n qrmqs. Tod'os
perfilonern com qrnßGs n@s ¡nõos. Erqm so-
menfe os ûcomponhsdores dos Índivíduos
que tinham co¡netido erros groves. Dei-
lhes ordens pqrs deporem só q¡'mqs, que
forqm recoll¡ld,ns. Pusémos clono o proble-
mö: (((¡ pori'il" deste monßeni'o, qocês esfõo
todos presos, porque ccomponhor,sm indiví-
duos que comeferonn emos Erqyes no Pqn-
fid'o, vierqm clpoior os que sbusom da,quto-

'ridqde que o Pørtido Ihes deu, pffrc fozen o
que querem, o que $s suss bcffiigo,5 querem:

<<Poss6nnos. um dl'q infemogondo, mes-
mo o mouro gronde de um deles. conse-
.lheiro espirifruc! de um deles, v-oltou*se
.c_ontro- o- pctrõo. A pouco e pouco, qs bqiu-
"dos qbrironn q boco e contoi.om c verdcä'e,
e mosf¡"oro_m quonto rqivo tinhqm doque-
,les ot¡'ós dos quois q¡,¡dsvsnn Mesmo' os
"combstentes-que finhonn sido qçoifqdos,
conlqrsm fudo: qndo ctrós dele inqs fr¡i
bofido, estou fur[oso. Forqm conpletomente
{esmoscclrqdos lnfelizmeni,e qindo um ou
outro escqpou noquele Congresso"

- <<Foro ress¡mi,', digo-vps: oqueles
pnÍncipcis culpedos forcmn presos no fim
do Comçresso e oqueles que mõo vÍercm,
como Wofns, rnq¡rdamos umfi missão de
qonfiqnço pcro ir prendê-los onde estc-
'vom. ResistÍram, forom liquidodos. @onon-
.fo-yos, ccmqrodçs que oEnde¡ hoie o nossq
posicõo é esso,. Qurolquer que soio ds linho
do Fonfido, eErê c¡b¿rsc c!ø ouÌoridqde do
Pqrfido. que rece¡gæ de obedecer ès or-
dens do Pqntido, dcs duos umo:,ou ele rrence
ou enfôo liquiclómo-lo de çerfezo, porque
buscomos o infenesse do nosso povo, nõo
buscsmos o im'leresse dq l¡qrrigo de nenhum
de nós. Seio quql fôr o seEr posfo no Pqrfi-
do, milifqnle ou unl dcs mqis alfos respon-
sóveis, se soines do !!nho do Pc:fido pord
fqzeres o tuc prépnic linhq, então Brepd-
rq-te poique *ehs que gcnhor. 5e não Eo-
nhqres" senó ccrtCImenfe liquidodo. Esta é
o grondê liçõo gue firo'mos no Gongresso de
Cossqcá que foi nnuifo innpontonüe porque
opesor de todos os erros, tivemos G coro-
Eem de cnier norro vido pol.o o Portido de-
cidir do crlaçõo do Exérci,fo ReEulor, do
Milícia Populmr. de Escolos. Hospifqis, de
formqr €nrfe¡¡¡s¡ttt, etc efc, e sbrÍmos
um cominho'r¡ovo psnCI as bciudcs que es-
fqvom lá serem úteis. Forelm por,q Conq-
hry, porc c¡ EscoEc Filoto, onde começq-
rom s fo;"mor-se p6rd serem mulheres úteis
qopovoeùlufon.

PAIGC

Amílcar Cnl¡ral no
em l9ó9

ULTIMAS
NOTICIAS

I

BEIRUTH - A soi'
dadesca israelila não
cessa as suas provoca-
Ções no sul-do-Libano
procurando sabotar o
processo de normaliza-
Ção nesta região. Se-
gundo inforrnações;
chegadas de Beiruth
nesles últimos cii¿rs. a
artilharia israelita
bombardeou intensa-
mente as posições das
forQas patrióticas na'
cionais libanesas e da
resistência PalesIinia-
rìa na região das locali'
dades de Khivam de
Ibl EL AKi e da Blat.

A coberto dos tiros
de artilharia' unidades
mecanisadas e carros
de assalto israelitas
convergiram em massa
para as vilas de Mar-
iioun, de Al Meira e de
Kleya.

Entretanto, a norma-
lizaçã.o da situacão foi
tema de discussão no

Conselho libanês de
rninistros reunido em
Beiruth, sob a presi-
dência de Elias Sarliis,
chefe de Estado. Aí toi
analizada igualmenie
a situação explosiva
qlre se regista no s'"rl
do país.
', JLEGRAMA
ÐE KADHAFI

Os consiantes ata-
ques israelitas através
da sua fronteira co'
mum' a sul foi alvo de
uma mensagem do co-
ronel Kadhafi, presr.
dente do Conselho da
Revolução da Jarnahi-
riva árabe Líbia para o
presidente Sarkis.

Segundo a agência
noticiosa da Revolu.
Qão Árabe ((ARNA),
aquele telegrarna refe.
re uma mensagem enf
viada a 16 de Agosto
por Yasser Arafat ao
Secretário geral da Li-

ga Árabe informaBdo'
-o Co pergo da situaÇão
actuai no sul clo Liba'
no. O coronel l{adhati
clirigindo-se ao presi-
dente Sarkis, na sua
ciualidaCe de <<presi-
dente ligítimo do Li-
bano, lamenta que o
<<inimigo sionista pos-
sa combater a resistên-
cia palestiniana gi"aQas
à dita <<Frente Nacio.
nal libanesa>>.

<<O povo socialista
da Jamahirva árabe li
bia está pronto â cori-
cedel-nos o seu apoio
pera coitstruir o Liba-
no unido, realizar a
paz, criar uma consti-
tuição le-qal recrear a
fraternidade entre osnibaneses e proteger a
resistência palestinia.
naqueéavanguarda
do combate árabe, de.
clara ainda o coronel
Kadhafi.

'I'UhlIS (1lfp) - O
poela argellrio ivlou-
ou'Làkarta morreu em
{unrs devrqo a.uma
cnse cardlaca. 'l'rnha
64 anos. De cultura
arabe, lVloudir'La]rar:la
era considerado como
o poqta de'língua ára.
be da Revoluçao arge.
IiFa. Foi o autor da
canção tevolucionána
da luta de libertação
argelina <<Kassam>l que
toi adoptada como Hi
no-Nacional da Argélia
independente. Ivioûdfi'/,akaria, que conside'
Íava a Tunísia como a
sua segunda pátria, tLnlia publicado váíios
poerrlas dos quais uma
recolha <<Á sombra das
oliveiras>>, dedicados
ao Pre_sidente Ìiourgui
ba. O poeia arseiino
residia há vários' anos
em Tunis onde fez os
seus estudos na grande
mesquita <El Zitott-
no>, (A Oliveira).

IVIORTE
DE UJVI POET'A

DECISÃO
DO GOVERNO
DO GHAI{A

NACIONALIZA
PADARIAS

MADRID (AFP) _
Na quinta-feira de ma-
nhã ps madrilenos pu.
deram compfar de no.
vo pão, após a decisão
do governo civil da
província ern <<naeic.
r¡alizarn 16 das maio'
res empresas de fabrl
co de pão da capital.A reabertura forçada
destas empresas permi.
tirâ cozer-se 350 tone-
ladas de pão, ou seia
75 por cento do con-
sumo de Madrid e ar-
redores. O conflito li.
mitrseaMadrideno
resto do país o abaste.
cimento faz.se de for.
ma normal.

CAIRO (TASS)
Interrogado pelo cor-
respondente do sema.
nário <<Al Mussawar)),
Farouk Kaddoumi, res'
ponsável da SecQão
Política da OLP, decla-
rou:

cO ponto dê vista dL
vulgado em certos pa^'
ses árabes e, em pri.
meíro lugar, no Egipto,
segundo o qual os Es
tados Unidos teriam
inflectido sensivekner.
te a sua atitude em r€r
lação ao problerna do
IVlédic.Oriente em prc'
veito dos árabes, é er.
rónea.

Alguns considerarn
uina série de declara.
ções .de Carter como
positiva porque elas
mencionam a apátria
palestinianan. Todavia,
estas declarações ûlâlr¡
ter se.ão estéreis er.,
quanto não forern
apoiadas por acções
reais.

Não temos nerihu.
ma obieceão acerca da
abertura de um diálc.
go palestino.america.
no para explicar direc.
tamente o, nosso ponto
cle vista, prosseguiu

Farouk l(addoumi.
A p, arr t e americana
opõe.se a tal diálogo.
Assirn, os almeric¿rnos
não registararn Frc.
gressos nesse domí
nio. Não existe nerdlL.
rna diferença substar,.
cial entre a admÍnis.
traeão americana anti.
ga e nova sobre â pc.
lítica do Médic.Crien
te.

Farouk Kaddoumi
declarou que a atitude
palestiniana era flexí-
vel e que a OLP esta'
va pronta a participar
na conferência de paz
de Genebra sobre a ba'
se do respeito dos di-
reitos nacionais do po.
vo palestiniano anun-
ciados nas resoluÇões
das Nações Unidas.
A flexibilidade da po.
sição dos palestinianos
era flexível e oue a
OLP estava pronta a
participar na conferên.
cia de paz de Genebra
sobre a base do respei-
to dos direitos nacio.
nais do povo palesti-
niano anunciadas nas
resolurções das Nacões
Unidas.

lnsfruçõo Públicq,
que teiminou em Mqj , ESPANHA:
puto. Elobororom re- GOVERNGCIVIL
comendcções pqrq
melhorqr os trqbq-
ihos destes orgonis-
rnos políticos de 9es-tõo . coleclivqs. îa,
domínio do insfru-
cõo primório.

Esles eomités fo-
rqm criqdos pelo
primeiro vez nqs es-
colos dqs regiões Ii-
berfodqs duronle q
l¡¡to do povo moçom*
bieqsro sonfro os co-
loniqlistos porfugue-
ses. l{oie, d'esempe-
nhonn um pqpel im-
nortqnfe no educq-
cõo dq Eeroçõo os-
eendenie, no espíri-
to do fidelidqde à
obro de edificoçËo
de umo noyq soðÍe-
dqde.

ÍILP favorável a um díálogo

palestino-!mericano

declarou Farouk Krddoumi

Moçombique
semindrio dos
trobqlhqdores
dq instrucõq
públíco

MAPUTO (TAS5)

- lls fqrefos políli-
cos e os qcfividodes
proùicodos peios co*
mifés directores d,os
escolqs primórics de
lvioçombique forqnr
discutidos pelos por-
ticiponfes qo Semi-
nério lrlqcionql dos
Trqbqlhodores d q

.. ACCRA ('i'ASs) _
u governo cio Gnana
anutou o clecreto ue
1969 que privava de [o.
dos os clrreitos potíti-
cos os membros oo go-
verno de Kwame N,
Krumah e os d.ingen-
tes do Partido Poprilarda Convençáo. Nos
termos do decreto as-
sinado pelo chefe de
estado do Ghana Ache-
ampong, as restrições
relativas à nomeáção
pa-!a os postos no apa.
rellro" de estado, para
a elereao aos organis.
mos legislativos e à
participacão nas orga.
nizações públicas, riãoI dizern respeito a estas
pessoas.

(Nó PINTCHATPtgirn I

Semíndrio de Quodnos

Sábado, 20 de "A,go¡fo de 1977


